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Introdução
A mandioca é largamente cultivada no Nordeste brasileiro, predominando em sistemas de produção de
pequenos proprietários rurais, onde é evidente o uso de pouca tecnologia de produção, tendo como
conseqüência, a obtenção de baixos níveis de produtividade de raízes, os quais estão em torno de 10 t
há (IBGE, 2008). Dessa forma, torna-se necessário a implantação de sistemas de produção melhor
tecnificados, onde o uso de variedades de melhor adaptação tem importância relevante na melhoria de
rendimento. Diversos autores enfatizam que a elevação imediata do rendimento pode ser conseguida
através da avaliação e recomendação de variedades de melhor potencial para a produtividade
(Kawano, 1978 e Fukuda, 1983). Carvalho et al., (2009) também obtiveram ganhos de mais de 200%
em relação as variedades tradicionais, também pela simples avaliação e seleção de variedades.
O objetivo deste trabalho foi averiguar o comportamento produtivo de variedades de mandioca em
duas épocas de colheita na Microrregião Homogênea de Nossa Senhora das Dores.
Material e Métodos
Foram avaliadas vinte e cinco cultivares no município de Nossa Senhora das Dores, na Microrregião
de Nossa Senhora das Dores, em solo do tipo Latossolo Amarelo Coeso, com colheitas efetuadas aos
16, 19 e 22 meses após o plantio, no ano agrícola de 2007/2009. Utilizou-se o delineamento
experimental em blocos ao acaso, com três repetições. As parcelas constaram de 4 fileiras de 6,0 m de
comprimento, espaçadas de 1,0 m entre fileiras e 0,6 m entre plantas dentro de cada fileira. As
adubações realizadas seguiram os resultados das análises de solo de cada área experimental.
Os dados de produtividade de raízes tuberosas foram submetidos à análise de variância, por época e
conjunta, considerando-se aleatórios os efeitos de épocas e fixo o efeito de cultivares.
Resultados e Discussão
No que se refere aos pesos de raízes tuberosas (Tabelas 1), verificaram-se diferenças entre as
cultivares, dentro de cada época de colheita, evidenciando variações entre elas, quanto a essa
característica. Os coeficientes de variação encontrados conferiram confiabilidade aos ensaios (Lúcio
et al., 1999). Detectaram-se também, na análise de variância conjunta, diferenças entre as cultivares e
as épocas de colheita e inconsistência no comportamento das cultivares na média dessas épocas.
(Sagrilo et al., 2002) e (Carvalho et al., 2009a e 2009b), também encontraram comportamento
diferenciado das cultivares na média das épocas de colheita.
As produtividades médias de raízes tuberosas encontradas foram de 27 t/ha, 28 t/ha e 30 t/ha, nas
colheitas realizadas aos 16, 19 e 22 meses, após o plantio, sendo de 30 t/ha, a produtividade média das
colheitas efetuadas. A variação observada na média das cultivares, quando se considera a média das
três colheitas, foi de 17 t/ha a 38 t/ha, apresentando melhores desempenhos produtivos as cultivares
Mestiça, BRS Jarina, Lagoão e Tianguá, com rendimentos entre 36 t/ha a 38 t/ha, as quais se tornam
de grande interesse para exploração comercial nessa Microrregião.
Conclusão
As cultivares Mestiça, BRS Jarina, Lagoão e Tianguá, evidenciam melhor adaptação
consubstanciando-se em alternativas importantes para o desenvolvimento de lavoura de
mandioca na região.
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Tabela 1: Médias e resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso de
raízes tuberosas em ensaio de competição de cultivares de mandioca. Nossa Senhora das
Dores/SE, 2007-2009.
Cultivares
Época
16meses 19meses 22meses
Análise
conjunta
Tianguá 33b 40a 42ª 38ª
Lagoão 41ª 38a 36ª 38ª
BRS Jarina 42ª 38a 32b 37ª
Mestiça 34b 35a 39ª 36ª
Platina 35b 33b 31b 33b
BRS Poti Branca 27c 34a 35ª 32b
Caravela 29c 35a 31b 31b
Kiriris 24c 28b 39ª 30b
Olho Roxo 29c 31b 30b 30b
8707/07 25c 31b 27c 29b
Crioula 26c 24c 36ª 28b
Palmeira Preta 22d 33b 30b 28b
Jalé 22d 29b 33b 28b
8615/19 27c 27c 27c 27c
Mucuri 24c 24c 30b 26c
Aramaris 22d 25c 27c 24c
8710/09 27c 20d 24c 24c
Unha 21d 20d 28c 23d
Mulatinha 20d 23c 26c 23d
98150/06 19d 25c 24c 22d
8624/18 25c 21d 20c 22d
Amansa Burro 20d 18d 26c 22d
98148/02 19d 21d 22c 21d
98137 23d 19d 20c 21d
Alagoana 18d 16d 16c 17e
Média 27B 28B 30ª 28
C. V. (%) 14 13 16 15
F (Cultivares) 8,9** 10,6** 5,4** 18,7**
F (Épocas) - - - 2,2*
F (Interação) - - - 2,4**
** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Scott-Knott.
